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CHRONICA OCCIDENTAL 


Graças a Deux que já lá voe o mau tempo! 

H quatro dias a esta parte. já se sabe que 
coisa Evo b que vem a der ecu atu) O que éutua 
pesou sab 4º rua seo voltar para Cash enchar- 
Eado mê ads os», sem encorar no caminho 
um desses pés de vênto que 

O temporal acabou, ou s 
estdenos dundo. umas. feriavinhas meradaveis e já 
não er sem tempo, que faros de chuva, de vei. 
to, inverno, extivánios nós atá aos olhos. que cs 
campos estrvam já todos. para ahi alagados, ok 
lavradores desgraçados, ds semeneira destrunas, 
oa jornaea a aburiotarem de noucia dos etragoss 
dos destroços, dos prejuntos « dos Jesastres dos 
'vendaiaes, e 45 carejas cheias de feis a fagerem 
preces ao! altnvimo para que a inverneira par 
Rn 


E graças a Deus parou! 

Que não se arrepénda do ter parado e que dê 
Megriça à primavera para começar A fazer 05 seus 
ensaios é o que nós desejamos! 


A inverneira passou, mas o que não passou aín- 
da foi o lugubre cortejo de doenças de orcanão, 
ue velo com ellh, doenças que tem sido uma ver- 
ladeira. réde varrêdoura para aquelles que pade- 
cinm de achuques velhos ou do terrivel achaque. 
da velhice, 

E é assim que a funebre lista da nossa ultima 
chroniea tem que auamentar.se ainta hoje com 
nomes muito cohecidos é muito estimados na 
nossa ter 

Um desses nomes é o d'uma senhora muito dise 
tincia e muito virtuosa, esposa estremecida d'um 
dos nossos mais velhos amigos que à morte veio. 
areebator em plena mocidade oinda estima « ao. 
corinho da sun hojs dexolada familia, a adorada 
esposa de Alfredo Iibeiro, 

Dutro é o da sr. conde 
illustre médico o ar. dr 
ner, sogra do eminente escripror D. João da Ca- 
mar 

Foi a grippe que a matou em menos de oito 
dias, provocândo o apra 
duma enfermid.de chronica q 
enfermidade que pouco 4 npoquentava e que ne! 
hhons receios ispirava. 

Outro o da mãe do nosso colega do Diario de 
Nolícias, 0 sr, Julio Rocha, uma santa velhinha que. 
não poude resistir nos pelos deste inverm 

Qutro É o nóme d'um rapaz muito querido en- 
tre à primeira sociedade e Lisboa é portador 
“um dos mais illustres titulos da aristocracia por-. 
tura, o conde das Antas 

ra um excellente rapaz 0 pobre Fernando An- 
tas, que foda à gente em Lisboa estimava: um ex- 
collente rapaz em toda a accepção da palavra, pe 
Tas altas qualidades do seu coração, pela inteir 
do seu caracter, pelos primores dá sua educação, 
pela finura das Quas maneiras 

Fernando da Silva Pereira era muito novo ainda: 
contava apenas qa annos idade, | 

Era segundo. ilho do celebre conde' das Antas, 
jo nome, fulgira tão beihentemente nas pag 
nas mais glorioras das luctas da nossa liberdade, 
& só annos depois de fallecido seu irmão mais ve- 
lho é que usou do título de seu pae. 

Fernihdo Antas não tinha um único inímigo, 
nem podia télos, com aquélle caracter de fino. 
quilate, com aquella gentileza de eipinito, de ma- 
neitas, de coração. que captivava toda à pente. 

Ha ts tres ou quatro annos começou a mani- 
festar-se n terrível doença que o havia de matar, 
a angina peetoris. 

O pobre Fernando começou a definhar, a em- 
magrecer, a não parecer o mesmo. 

'À consciencia do mal que o atacára deu-lhe 
grande abalo ao principio; entristeceu-o muito, 
enchew-o de saudades da esposa adorada que a. 
deixar tão cedo, dos filhos queridos de quem ja ter” 
que se separar para sempre. 

Nesses mesmos santos affectos de familia Fer- 
nando Ântas ensoniron fores para esconde essa 
tristeza, para apparentar uma alegria que não ti- 
ala, uma, deipreoccupação sobre a gravidude do 
seu estado, despreoceupação que não poli 
para não atormentar com O seu solleimento a au 
juerida. companheira, mostrava-se alegre, j 
fllava da doenca, que o minava, que ha 
matal 0, bem o súbia, apparentando não lhe dar 


jrnporancia, e dizendo sempre que se achava me- 

Efectivamente, n'estes ultimos mezes, Fernan- 
do Antas tinha melhorado. 

Eizera no seção a estação de aguas da Felguei 
ra e dera-se muito bem com essas aguas, mas fo 
bem de pouca duração, 

Na, quarta feira, 24..90 sabir do Supremo Ti 
bunal Administrativo, Je que era 2.º official, mer- 
teu se mm trem e foi para casa 

Quando lá chegou era cadaver. Morrera pelo 
caminho, repentinamente, sem ter tempo de gri- 
tar por soetorra, de chamar o cocheira para lhe 
acudir 

Foram immeiatameme chamados medicos,mas 
quando chegaram só tiveram que verificar o 
ôbito. 

A sr condesss das Antas, desolada viuva do 
illustre extincro, os nossos mais sinceros é respei- 
tosos sentimentos. 

Anda outro nome, o de João Henrique Ulrich, 
vice governador da Companhia da Credito Pre: 
lial, estimado e opulento negociante da nossa 
pra; 

João Ulrich era novo ainda, tinha 44 annos ape- 
nas: era. muito inteligente, muito instruído, fre- 

ma sua mocidade a escola polytechmica, 

sr2 D. Maris Cheistina 

da Horta Ennis já falecida, de quem houve cinco 

filhos, hoje atoda todos menores que eram todos 

o sew enlevo e que elle deixou cavregues á tuto: 

ria do sr. conde de Casal Ribeiro (José Freden- 
co) 

O sr, João Ulich padecia ha muito tempo de 
uma úsica pulmonar q é não deixava antever ou- 
tra desenlace senão à morte, apesar de todos os 
cuidados e de todos os esforços da seiencia, 

Ha dois metes esse terrivel mal aggravou se, 

do João Úirich a recolher-se à cama para. 
se levantar. 

O fllecido deixo testamento instituindo varios. 
Jegados, Jeterminando que o seu funeral fosse 
muito modesto e que sobre 0 ae caixão se não. 
poressem corôat ou ramos de Hóres artificine 
Pedindo aos seus -migos que O dinheiro que ni 
To haviam de gastar o applicassem em esmolas aos 
pobres pela sua alma, 

Entro outras disposições o sr. João Ultrich or. 
denou tambem que 4 horas depois da su morta 
he fosse dado um golpe na carotida, pelo seu me: 
dico assistente, o que se cumpriu, sendo 0 golpe 


Uma boa notícia para todos que s 

s d'arte e pelo ihentro portuguez: - reap. 
no dia 15 do corrente mais ampliada e 
melhorada a Herita thratral, excellente jornal de 
crítica de theatro dirigida pelos nossos presados. 
amigos os srs. Collares Pereira e Jonquim Miran-. 
da, ora que hu dez annos suspendera a sua pu- 

lização. 

Quando em 1885 appareceu pela primeira vez a 
Reis Thralol dissêmos aqui desassombra 
mente, sem intuito de rfelame nem sombra de. 

ella pensamos, 
“A Meriata Theatral era um jornal de cri 
tral seria, critica feita com consciencia, 
jade e com boa fé, 

Hoje. ao cabo de dez annos repetimos o que 
então dissemos. 

A? frente da Revista Thratral figuram os dois 
mesmos nomes que figuravam da outra ver, os. 
nomes e Collares Pereira e de Jonquim Miran- 
da, que garantem ao jornal a mesma seriedade, a 
mesma legldade, a mesma sinceridade é a mesma 


Thentral é um jornal de theatros feito 
unicamente para tratar de teatros, e não para. 

fulana ou o actor Sicrano, par: 
empreza, este ou aqueli 


E no meio da desorientação. 
em materia de critica theatral, 
apparezer um jornal de critica a serio, dirigido 
por dois homens que tem dedicado todas os seus 
estudos a questões de critica theatral, dois homens. 
dignos e coliaborada por todos, velhos e novos. 
que com sinceridade, dignidade e competencia. 
têm tratado em Portugal de assumptos de thea-. 
vo, 


E! por isso que saudamos com alegria a reape 
parição ua Revista Tinalrul. É 


Tem experimentado. sensiveis melhoras, mas 
úinda não está de todo restabelecida, Sun Maes! 
tade a Rainha a Senhora D, Amelia, € parece que 
augusta enferma. irá passar à sua Convalascença” 
para.o palacio de Villa Viços: 

Fazemos anlentes votos pelo completo restabas, 
lecimento du gemtilissima. ráinha, 


Gervasio Lobato. 


FELIX FAURE. NOVO PRI 
DA REPUBLICA FRANCEZA 


A demissão de Casimir Perier foi o facto mais 
euiminante da pote universal nos útimos doa 


Nada fizéra prever um tal acontecimento 6 foi 
no meio da maior estupelicção qui se periunton 
que razões haviam podido decidir o presidente 
uma resolução, tanto mais grave quanto ra cérto, 
que elle não tentiira acabar com a erise ministés 
rial que exstia, Todavia foi essa crise a rúsão, 
apresentada na sua carta de demirsio às Cas 
maras, declarando mais que a cumpanha mato 
tida conta clle pelos seus adversorios & aim 
potencia à que se sentia condemnado, am pres 
Tença das dificuldades da sua tarefa, que lhe não, 
im. conservar se n'um posto que só ae- 
m a convicção de bem servir o seu pair. 
Logo em seguida à esta demissão, ds duas 
» elegeram o seu successor, Conforme à 
ão reuniram sé em nssemblea nacional 
ia 17 de jancico, No primeiro. 
io M Brisson obleve 344 votos e Felix Fau- 
reaióçe M. Waldeck Rountaw 185, O congresso, 
elegeu M, Felix Faura por 430 votos contra 361 
em favor de M, Brisson, ; 

O novo presidente dá Republica Franceza, n 
seu, em Paris a 31 de janeiro do 18gp: Vem Pois 
cincoentá e quatro annos de edude. M, Felix Eau: 
re é armador e negociante no Havro é antigo pre. 
sidente da camara de commercio d'esta cidade, 
foi durante à guerra franco prusslana comman: 
dante d'um batalhão da guarda movel o mereceu 
nesta qualidade a cruz da Legifio dHonra, 

irou na vida política em 1881 como daputas 

do do Sena/inferior é constantemente reeleito, 
desde essa época, tem tomado uma parte muito, 
activa nas discussões parlamentares onde dispen 
a alta competencia em muitas questões. 

Fo tres vezes vice-secretario de Es. 
onias, nos gabinetes Giambtta, Fer- 
1y e Tirard e era Vice presidente da camara quan- 
o acceitou no ministerio Dupuy a pasta da Na. 


O PROCESSO CASTILHO 


Como é geralmente sabido foi a gusrra civil noi 
Brazil a causa dos lumentaveis acontecimentos 
que desde o dia 11 de março de 1893 se desenvol- 
veram n'uma serie enorme até 12 de jineiro do 
anno corrente. E y 

Devemos todavia dizer precisamente o motivo. 
em que se fundou o governo portugués paca min 
ter sob prisão 0 comandante das forças navass. 

jortuguezas no Rio de Janeiro, sr, Augusto de. 
Castilho, aecusando.o na presumpção de haver. 
violado às leis dê pais, nos actos que praticára em. 
exercicio do seu cominando. 

altos de vivres & muniçãos de guerra, este 
nuados por uma Jucta pordiada, abatidos pelos. 
trabalhos de suecessivas colisões. temerosas, oi 
insurrecios bragileiros. pediram asylo no sr, Au 
gusto de Castilho. Seguindo os mais justosdicta- 
mes, n'aquelle transe supremo. não só da Direito. 
e di razão como tambem da Força, nccedeu hu- 
mamiariamente Castilho ao instante pedido que 
centenas de homens, irmãos seus pelas tradice 
pela região e pela lingua, redusidos à mais terri-. 
Vel e espantosa das situações lhe imploravam, 

Concedeu E essa concessão foi Justissima na 
esphera do Direito Internacional e na alçada do 
coração humano e portuguez, Era à bandeira na- 
cional que competia defender em tão desesperado. 
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momento “lquelles cujas terras que os alimenta: 
vam e a qe deram a vida por ella haviam sido 
descobertos. 

Não o intendeu assim o governo portuguez que 

hesitou em proclamar o heroico capitão de 
Tragata sr. Augusto de Castilho culpado, aecusao- 
dora de ter prometido criminosamente asylo dos 
insurrectos, 

Esta decusação manteve-se é o nobre comman- 
dane foi sugeito a um conselho Je guerra, Então 
ahi mais uma vez e definidamente, nitidamente 
brilhou em todo o seu explendor à benemerita 

são praticada, O feito honroso que acarretou ao 
sr. Augusto de Castilho, à par dos maiores desgos- 
tos, por sua parte 0 mais profundo respeito, a 
mais incondicional admiração do seu caracter por 
parte de todo o pair é estrangeiro. 


“ 

Foi, io dia sete do presente mez que houve a 
primeira. sessão do tribunal de guerra e marinha 
omposto pelos venerandos srs. contra almirante 
Alemão de Mendonça Cisnciros, capitães de mar 
a guerra Pedroso Esteves de Fretase Alvaro Ro- 
driaues é capíties de fragata Roquertee Brito Ga- 
pelio, sendo juiz auditor o sr, dr. Sarmento Ojo- 
[io & promotor o capitão de frigana sr, Jonquim 
Lopes Ianhos. Koram largas as sessões, em nume- 
ro de cinco é notaveis os debates. À defera dos 
rêos ars, Augusto de Castilho e Annibal Oliver foi 
mantida brilhantemente em tada à sua verdade ins 
contestavel pelos. advogados srs. des, Eduardo 
Alves de Sá é Lones Vieira, 

Esse aribunal interregissimo comprebendendo 
a innocencia absoluta dos réos intendey em sua 
consciencia que devin sem a menor hesitação 
abrolvel-as unanimemante E assim foz com gran- 
de Justiça, e 

Registando este facto historico, archiva o O O: 
cApENTe apresentando aos seus leitores os retra- 
tos dos personagens que maior e mais importan- 
to papel tiveram neste julgamento. 


Augusro Vibat, De Gasto Banhero E Nouo- 
mta, capitão dê fragata, que em ag de maio de 189 
Ti preso e recolhião no quartel de marinheiros da 
armada, é um dos mais distinctos olficiues aupe- 
riores do nosa múrinha de guerra e descende de 
vma fail, ilustre, pois é lho do grande poeta 
Aptono Feliciano de Castilho, visconde de Cas 
tilho. 

Nasceu em Lisloa a 10 de ouiubra de 1541. 

Logo no começo dos seus estudos deu as maio- 
res prova da suh bell intelilzencia, prometendo 
mito, Na Excola Polyihechinica e na Escola No- 
vil foi um alumno Inorendo, conquistando geraes 
opolhusos. dos seus professores. Antes mestmo de 
terminar o titocinio escolar acompanhou uma ex- 
pedição que fot a Angola Decitrado aspirante em 
aa de selêmbro de 1859, partiu a 1X de maio de 
186% pará m estação naval de Gôa, onde no anno 

eguinto recebei a patente de gbarda marinha 
Gradtado 24 temente da armada em 24 de out 
bro de 1864, o disincto official alcançou a efe 
envidade esse posto a 20 de abril de 1864 e foi 
mesa data que voltou a Portugal, 

Successivas vingens é commissões importantes. 
à oflastaram para longe da patria repetidas ve- 
tes Foi comandante dos vapóres Quelimane & 
Tite o governador de Inhampane por decreto de 
ação aposto de 6x4 

Por decreto de 1º de muio de 1875 foi nomea- 
do para O governo de Lourenço Marques e sem- 

re firmou o seu alto empenho é deilicação pe- 
los Interesses das cólonias. Em 1875 foi promo- 
vido à capitio-tenênte é em 1879 voltou à patria, 
sendo eleito deputado is córtes, R 

Dedicindo te com afinco nos estudos economi 
co-ultramarinos, o conselhero Augusto de Casti 
lho, tem escripio bastante, já traduzindo para is 
fé as obras lo seu padrinho, Alexándre Hercus 

lino, já em valiosos trabalhos briginaes de que o 
Okiiotiire tem tambem ofierecuo provas aos 
seus Jontores. 

O sr Augusto de Castilho é commendador das. 
Ordens de Christo, Torre e Espada e Aviz, caval- 
leiro da Legião dHonra é muitas outras conde- 
corações que synthetisam à valor do illustre ho- 
mem de mar. 


.. 


“Apoiar. Oravem tenente da armada, um official 
múito novo e sempre tem merecido as melhores. 


referencias. É natural de Lisboa, tem trinta annos 
e é filho de Melchior Oliver. 

Levado a este conselho, accusado de não haver 
impedido a fuga dos asylados de bordo do vapor 
Pedro Tereero, à discussão mostrou a impossibili- 
dade em que se viu de impedir essa fuga, sendo 
plenamente absolvido pelo tribunal que assim lhes. 
Festitutu a liberdade e às garantias que não desne- 


A estes dois necusados defenderam com o tmais 
alto prestigio da sua palavra erulita os di 
advogados ses. Alves de Sá, e Lopes Vi 
Primeiro por parte do conselheiro sr. Castilho e 
& segundo por parte do sr Oliver. 


Ta, fez o curso em quatro anos, Mutriculou-se 
Em Direito no anno lectivo de 180% 1867 e forma- 
do em 1871, doutorou-se em 1873 

Desde Que estabeleceu banca de advogado em 


Lisboa, tem lhe sido sempre confiadas as questões 
judicises mais notáveis & interessantes pela sua 
gra idade. 

Querer citar os inaumeros processos celebres, 
em que se tem tornado tão conhecido pelo seu 
talento e saber, é tarefa di a 

Quasi todos os que tem defendido s50 tão im- 
portantes que não é facil esquecerem se 

Em todas as questões tem desenvolvido uma 
excepcional capacidade de trabalho e demonstrá 
do um grande talento e erudição. 

E" um espirito superior, e as suas theorias tem-o 
levado a fundar uma escola portugueza de Direito 
de importante iaiciativa scientifica. 

“Tem renovado a Direito cum os processos ex- 
perimentaes orientados pela philosophia positi- 
vista. 

'O dr. Alves de Sá a par do seu espirito fino e 
atgucioso possue um coração « uma alma de ver. 
daleiro. artista. E" um, amador distinctissimo de 
pintura de figura de que conhecemos trabalhos. 
Jeus de muito valor. 

A sum, vida está cheia de dedicações e sacrifi- 
cios e dessas abnegações lhe tem provindo uma 
tal sympathia que o torna querido Não é espi 
ventôso nem a publicidade lhe agrada; todavia 
muitos dos seus trabalhos tem sido impressos 16 
com o fim da utilidade que indiscutivelmente tem 
apresentado. 


Di, Arronso Xavise Loves Vitina tem cerca 
de quarenta é cinco amnos de idade. Matriculou- 
Ze ma Universidade e Coimbra em 186, fazendo 
um curso brilhante e concluindo a sua formatura 
Com distinções e aee. no anno de 1874. 
Em seguida estabeleceu anca de advogado em 
al e onde seu pae 6 dr. Jo 
sê Lopes Vieira da Fonseca ra, como seu filho. 
já 9 à, um advogado distincissimo. 

Em Leiria € nas comaréas proximas que mais. 
assiduamente frequentava. Alcobeça, Caldas da 
Rainha, Porto de Mo, Villa Nova d'Ourem, An: 
cião, Pombal. e Figueiró dos Vinhos, deixou o sr. 
dr. Lopes Vieira o seu nome vinculado ds causas 
crimindes mais importantes que all se debateram 
“quarto em janeiro de 88 sb de 

ando em janeiro de 1884 sabiu de Leiria pa 
ra Lisboa o sr. dr. Lopes Vieira, foi grande a syme 
paia que ali deixou pela sua conducta. 

Em Lisboa encontros. o distincio e ilustre 
advogado. um meio mais amplo para a sua activi- 
lade de trabalhador indefeso e aqui abriu 0 seu 
estriptorio nesse mesmo mez de janeiro. 

Dedicando-se exclusivamente é vida do fóro, 
consegui em alguns annos. à custa do seu esfor 
So perseverança, conquistar uma clientela dis- 
Rinct 

O sr, dr. Lopes Vieira alia ds brilhantes quai 
dades de um perfeito adeogado primorosos dotes 
de cavalheiro distiacto no tracto é coração gene- 
roso, Patrocinando a causa do tenente O iver de- 
monstrou a sua larga experiencia na advocacia 
a sua palavra fluente, colorida, atrabente e domi- 
mador 


A BELKEZA DOMINANDO A FORÇA 


O artístico: grupo. que a nossa gravura repre- 
sema é uma d'squellas obras primorosas em que 
a esculptura mostra quanto póde.| 

Para. acompanhar esta estampa muito se pode- 
ria dizer pois que o thema é bastante apropriado 
a subtilizar-se, Restrinfamo nos a apreciar o titulo. 


que o auctor deu á sua obra e o qual, em porta 
guez merece explicar-se por nos parecer um « 
pouco mal usado. 

'A belleza no sentido de formosura só póde 
existir quando o conjuncio das formas é harmo- 
nico, pois que mantem entre s1 a mais justa pros 
porção e aínda mais proprio e exacto é o symbolo 
Eomo quando no caso sugéito, é constituido de 
forma à representar a mais alta perfeição, 

É por sto que não se dave acharbêm empre 
gado o título de belleza aplicando-se assim sima 
Plesmente à correeção dus formas, o aspecto 
Physico. Formosura lhe deveria chamar à esculs 
Prór; na plastica a belleza está distantes a belleza 
hão está intrinsecamente all, tem que ser sugge- 
rída, Só se O artista contava com a admiração 
que, justamente merece este inspirado grupo, por. 


E es. Quçamos como. 
Camões dfferencia, (Lunanas, canto 76, *)% 


ph vro, oxempl 


já cansado correndo lh dizias 
Toronur indlgn de apercea. 

Polo esta CSA de Concedo a palma, 

Eperacum corpo de quem levis a ima. 


O bom gosta buscou um termo abstracto para 
a technologia da esthetica e então serviu-se do 
vocabulo substantivo — o Bello, e d'ahi por in- 
Huencia de analogia e congruencia o dizer-se hel 
ez quando se teuta do bellas artes. Não podia 
q escúlpror dar outra título do seu farmoso grupo 
do que este a Belleza dominando a Furça pois que. 
não considerou a estructura mas sim u ossencia. 
ue à Formosura tem muitas vezes dominado. 
a força, isso nos espelha a historia, À formosura 
“de tanta mulher celebre ha dominado o mais for- 
cora é exforçado dos heroes, a vezes tão dast 
imídos e valentes como o leão que no nosso grupo 
symbolisa a força. 
Agora, deante da estampa o leitor imoginoso 
e reflicta, que a obra primorosa é bem sijg+ 


— se 


4 HEROINA PRANCO-PORTUGUBZA 


Cuando do 1.º Antesodonto) 


ur 


ortuguszes que descobriram o novo comi- 
nho paras Indias jam incitados, como é subido, en- 
re outros motivos, pela desejo vivissitma de encon. 
trarem um soberano, christão conhecido pelo no- 
me semi:phantastico de Prestes Jofio das Indias, 
« entabolarem com elle relações uffectuosas que. 
restabelecessem a antiga unidade da crença chris. 
tã. Alem diissa incitava os tambem a idêa de que. 
o apostolo S, Thomé à India levira a predica do 
Evangelho, all, morrera martyr, mas all doixára 
discipulos é fis, que mantinham, no meio do pus. 
anismo que os rodeiava, a crença que a aposto” 
o lhes legára. Apenas chegados, à notavel se 
Jhança que encontravam entre muitos ritos é 
dições do culto budhista e os Ci 
christãs fez lhes suppõe que estavam deveras en- 
tre christãos. Não tardaram à desiludir-se, mas 
afinal sempre acharam christãos verdadeiros, ch 
tãos da antiga seita nestoriana que tinham fo ter 

India fugindo à perseguição caholica, Foram 
estes os christãos que elles denominaram christãos. 


de S. Thomé, e que formavam um grupo na costa 
de Coromandel, na cidade de Meliapor 4 quê 05 
portuguezes deram o nome de S. Thomé; Alh s- 


teve S. Francisco Xavier convertendo, do que se 
diz, muitos desses hereticos à fé caiholica, all 
ergueram então os portuguezes a bandeira núcio 
nal, com consentimento do rajah de Goliond 
Passou-se isto em 1545, e os portugueses, decidis 
dos a estabelecer o seu dominio nas costas do Cor 
romandel como o tinham estanelecido na costa 
do Malabar, fortficaram 1 sua nova conquista, & 
alli se mumtiveram durante quis do-um seculo 
sem alargarem porém a sua iniluencia é 6 seu do- 
minio, porque x ampliação do domínio portuguez 
sonhada por gotemadores como D. Jaãio de Car 

tro, D. Constantino de Bragança é D. Luis de 
Athayde, não tardou a mallograt-se, primeiro pela 


O OCCIDENTE 


TÃO DE FRAGATA 


PROCESSO CASTILHO 


Augusto Vini pe CasritHo Barkero E NoxoxHa 


Du. Arves DE S4, 


ADVOGADO DEFENSOR DE Augusto Casmitxo 


ão das forças da metropole, depois pelo 
espanhol que tão neiao nos fio do 
minio colonial, e finalmente pela apparição de uma. 
nação activa, nergica, exuberante de mocidade e 
de energia como cra à Hollanda, que ia competir 
com a nossa na governação do Oriente. 

Mas em todo 9 caso por muito tempo a cidade 
de 'S, Thomé de Meliapor, exerceu um verdadeiro 
attractivo sobre Os portúguezes que iam tentar 
fortuna na Índia. À costa de Coromandel apre- 
sentava-se cheia de fabulosas riquezas, estava 
mais proxima d'esses maravilhosos reinos do Ex- 
trémo Oriente em que a audacia portugueza ia 
penetrando tambem, começando pelo Peg, pas- 
“Sando pelo Japão, é terminando nã China, e tinha 
finalmente essa pequena população chi 


ia como que um nucleo de colonisaçá 
mais forte do que o que podia encontrar-se na 
costa de Malabar, onde se esbarrava sempre ou 
no regimen das castas, ou num: elemento estran- 
geiro hostil que era o elemento musulmano. Por 
todos esses motivos para all affluia a emigração. 
europeia; os que se estabeleciam em Meliapor. 
casavam facilmente com as filhas d'essos sei 
correligionarios, que eram em todo o caso chris. 
tãs e assim se formou alli uma colonia portugueza 
importante, e uma raça mestiça, mas em que se 
combinavam elementos tão finos que bem poude: 
dizer o recente biographo de Mu Dupleix que. 
ella representava d'unemaniêre remarquabie le type 
le plus afinê de cette population délie 


De, Loves Vigira, 


ADVOGADO DEFENSOR DE AnmimAL OavER 


Iv 


Em 1662 atravessava o nosso dominio portu-. 
guez no Oriente o seu periodo mais calamitoso. 
À Hespanha, depois da pas dos Pyrencus que fi-. 
atra com a França, é em que a causa portuguera 
foi completamente sacrificada pelo cardeal Maza- 

, caia sobre Portugal ebria de vingança e de 
lera, querendo. esmagar-nos com as suas jm- 
mensas forças, é lançando contra nós um dos seus 
mais fortes exercitos, é um dos seus melhores ge- 
neçaes, D. João de Austria, 

Portugal, abandonado pela França, procurava 
riaturalmente o amparo da Inglaterra, é negociava 
o casamento da sua infanta D. Catharina com o 
rei Carlos II — Carlos Stuart — mas em troca da 


arrincavinos logo a cedência dê Bombaim, À 
Hollanda que nós conseguiramos expulsar do Br 
ci redobráva de esforços na Asi, a inaaterra 
lados na costa de Ma 


que 


ideza, Melhor foi fazer-se o que se fe 
'homé de Meliapor o rajah que 

, que ao menos cansentia que alli c 

nunssemos à manter o domínio relitinso. O dom 


apoderassem os protestantes hollandezes. 

as por essa occasião reinava Luiz XIV em 
França, estava-se na epoca mais floresce 
seu governo, triumphavam na administra, 
Gera as idéas economicas de Colbert, e uma d'es 
das jdêas era a da expansão colonial é desenvol- 


O OCIDENTE 


Todo isso fez ccr 


stilida- 


BELLAS-ARTES 


A BELLEZA DOMINANDO A FORÇA 


lho da bandeira das fóres de 

riscar para q 

Rickiofi 

er recebido 
ye, quando 


iz lhe impunham o 


obrigação q) 

formar com as ind 

panhia das Indias, 

& dividendos, e 
Foi tã 

ceza que L 


da esta primeira 


res de que carécia, S6 então é que Lahaye se de 
cidia afil a occupar um ponto qualquer na costá 
di India É 
costa de Coromandel, € à importancia da cidade 
de Meliapor, posto que Me houvessem fallado ao 

no tempo na mdxpugnabilidade das suas for- 


Dinigiuise áquelle sítio; como não só encon- 
trasse difficuldades em obter viveres, mas à 

os seus emissários tivessem sido insultados pe- 
lo governador musulmano, que em nome do 


1 de Golconda alli commandava, Lahaye empre: 
o ataque, é em dois dias lhe caia nas 
Thomé de Melia 


esquadra india 
exersio Jrances com 
seus ma mosos, 08 Con: 
irenne, inlingiaam do exercito hollande 
mas faces derrotas, no Orente as esquadra 
hollanderas vintavam-se; Lahaye bloqueado em 
S. Thomé de Meliapor por uma esquadra hoilan- 
deza por mar, é poe um exercito do rei de Gol. 
conda por terra, abandonava a cidade para não ter 
que capitular depois de vinte meses de occupa- 
dão, & os numerdsos portuguezes que ainda resi- 


s 


as 


O OCCIDENTE 


diam em Meliapor e que tinham visto com jubilo. 
à finctuar más muralhas da sua antiga cidade a 
bandeira christianissima da França, do páiz a que. 
pertencia. sua. rainha, do res com cuja aliança 
nessa oceusão mais Irancamente se contava, fic 
ram seriamente desapontados com o mallogro da 
ocupação francera. Foi então que esse nucleo. 
portuguez de $. Thomé de Meliapor se dispersou 
um pouco; muitas familias portugucras noutras. 
partes se estabeleceram, como em Murasta, por 
exemplo. onde esse novo: nucleo se tornou tão 
forte é tantos recursos deu à Jereja do Padroado, 
que ma ultima consorduta foi cm Madrasta que sê 
eu a séde do bispado de Meliapor, e é em Ma- 
drasta que ha oito amnos reskde o prelado porta- 
ger, desfruetando os largos rendimentos que lhe 
advém do legado de João Jo Monte, e d outras 
doações importamissimas, com que floresceu a co- 
on portugueza que deu ao mundo a heroica é 
extraordinária Mus» Dupleix. 
Porque estanios emfim no nosso assumpto. 


Pandeiro Ch 


(Comimasy agas. 


— oo 
OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 


(Continuando do numero antecedentes 


Fuoro Jusgo, traducsão castelhana do livro Fo- 
ras Juicum dos Visigoidos, 


grosseira 

Ruidade, Rep 

pela lettra, 
Guerra punioa o vida do Sertorio por Aretino 

Leonardo 

Este Munuscripto é em pergaminho e tem al- 

mas letrcas Muminadas. 

sollo. Codice em pergaminho, 

jotavel em iluminuras, porém 

apresenta grande antiguidade. Julga se seja dos 


lio fim do seculo xt, e isto 


fins ao seculo xt; é escripto n'um dialecto do 
norte da França é em que se vê a influencia sa- 
xonica. 


Hora Monta Marta Virginis. Manuscripto em 
pergaminho encorpado, com caracteres franceses. 
dlo xiv seculo, Delicada é ricamente iluminado. 
Começa pelo Evangelho de 5. João e seguem-se 
algtmas orações. 

ora Boata Vírginis. Seculo xvi. Mimosissimo 
manúscripto, em pergaminho, aitavo francer, for- 
mosissimamente iluminado: São muito delicadas. 
as suns finas minihtoras e extremamente iumb 
nado offerece-nos nos seus desenhos muitas flori- 
alas, fructos e insectos. 

“Tem varias estampas de pagina representando 
os mysterios div 

Outras Horas que são escriptas em pergaminho 
com cornetéres grossos e mal formados do xv se- 
culo, com estampas, iniciaes e tarjas iluminadas. 
a córes e ouro. 

Ainda nvesta vasta colleeção de hvros de horas 
se Encontra outro que é ci pergaminho il 
nado com miniaturas é que não olistante o muito 
deterioradas que estão. mostram ser abra superior 
pela delicadeza do seu gosjo é desenho, Os cara- 
teres são do xvr seculo. 

Hiymma, Qros im solenniorias Ecclesia festíita 
tibus. 1084. Este grande manuscripto, tem na pri- 
meira pagina uma miniatura representando a Vi 
gem do Rosario guardando no seu manto os fra- 
des e freiras da ordem da sua invocação; isto no 
ceu, 

Na terra, vê-se prostrado de joclhos tm frade 

O uesenho não é duma alta perfeição, 
seguem-se varias Jertras imieiaes Úlu 
notação da musica e Jettra é fo 
correr. 


Inforno e Paradiso por Dante Alighieri. Estima- 
vel códice, escripto ém pergaminho, a duas colu- 
mas por pagina, com caracteres ialianos do XIV. 

Sgélo, com 1 capta grosscirumente lou 
as, 

Os canto 1 e Il então mutilados. 

Johannes Cassianus. De inslutis monachorum. 
Godico apreciavel, escripto em bom pergaminho 
com, caraeteres gothicos muito ceguláres do XHL 
seculo, a duas columnas por pagina. com as ini- 
Gines grosseiramente desenhadas e coloridas. 


Continga) Esteves Pentena. 


POESIAS DE CAMÕES 


TEXTO 


A MUMA DANA VESTIDA DE DÓ 


De atormentado e perdido, 
Já vos não peço senão, ) 
Que tenhais no coração 
Ô que tendes no vestido. 


VOLTAS 


Se de dô vestida andais. 
Por quem já vida não tem, 
Porque não o haveis de quem 
Vós tantas vezes matais? 
Que brado sem ser ouvido, 

É nunqua vejo senão 
Cruezas no coração, 

E grande dô no vestido. 


Camões. 


A MUMA MULHEM AÇOUTADA POR HUM HOMEM 
QUI CHAMAVAM QUAMESNA 


Não estejisapgravada, 
Senão sé fon de vo mesma 
ergue 5 mulher que he errada, 
Com rasão pela QUnreama 

Deve ser disaplinada. 


VOLTAS 


Querendes profano amor 
Em Quareuna, he consciencia 
Açoutes e penitencia 

Vô está muito melhor. 

Não iqueis dito affrontada, 

Pois a eulpa he voisa mesma, 


Que mulher, que he tão malvada, 
He bem que pela Quaresma 
Seja bem disciplinada. 


Pois por Quaresma pagais. 
Vassos vícios do carni 
Não torneis a ser errada, 
Nem condemncis a vós mesma, 
Pois estais já emendada, 

E não sereis por Quantsua 
Outra vez disciplinada. 


Camões. 


A tres damas que lhe diziam que o amavam 
More 


Não sei se me engana Helena, 
Se Maria, se Joanna; 
Não sei qual d'ellas me engana. 


Voltas 


Huma diz que me quer bem, 
Outra jura que me quer 5 

Mas exm jura dle molher 

Quem crerá, se ellas não crêm? 
Não posso não crer a Helena, 

A Maria, nem Joanna ; 

Mas ni sei qual mais me engana. 


Huma faz-me juramentos. 
Que só meu amor estima 
À outra diz que se fina: 
Joanoa que bebe os ventos. 
Se cuido que mente Helena, 
Tambem mentirá Joanna : 

Mas quem mente, não me engana. 


Camões, 


VERSIONE 
“Aduna dama vestita a bruno, 


Sm sao ed invahto, 
revi cheio questo sl 
“Gle nutriate incor quel dúslo. 
Che mostre nel veito. 


SVILUPRO. 


Se vestita a bruno andate, 
Per chi glá dal mondo usei, 
Perché nol vestir per chi 
Vai cos spesso ammartate? 
Grido io ben, né sono udito, 
Ché nom vidi in voi finor 
Se non crudeltate in cor, 

E un gran duolo nel vestito, 


Prospero Peragallo, 


A UNA DONHA STAPFIATA DA UN COTALH 
PER OMS QUARESNA 


Non chiamári maliranara, 
Se non sia la te medesima 
Peron on soros 
Con raglan nella Quaren 
er dee disciplina, 


Syiumro 


Noteir tu un profano amor 
In Quarenta é concienta 
Siaflate, é penitenza 

Tí convengon meio allor. 

Non pensar che sei oltragiatay 
Chéne hai colpa tu medesima ; 
É una donna ch é sviata, 
Giusto é bene che in Quaresima 
Sia ben bene castriguta 


Se ti glova pena tale, 
Non vº ha in essa onde ti adontij 
Ché im Quaresima tu aconti! 

É mal farto in carnovalo. 
Non far piá la scapestrnta, 
Né dannar pit te medesima 
Or che giú sei emendata é 
Né sarai pid da QuanEsiNA 
Di bel nuovo staflilata, 


Prospero Poregalto. 


A tre ignore che glá dicevano di amaro 
Morro 


Se nvinganni Elena ignoro, 
Se Maria, e Giovana ; 
Non 50 qual a'esse mvinganna. 


Sviluppo 


ce una che il suo amore mi concede, 
Va altra glura che un gran ben mi vuolo & 
Ma di donna alle amabili parolé 

Chi crederd, se esse non ci hanno fede? 
Ad elena chiaro é che creder devo, 

A Maria d'egunl modo, ed a Giovanna. 
Ma non so delle tre chi piu m' inganni 


Nom cessa una di farmi givramenti 
Che quel che solo appresia é Vumor mio ; 
Laltea, che dal suo core À re sônlos 
Giovana, che ha per me passion ardemti. 
Or so sospeito cl élena mentisce, 
Dubbio nom vºha che mentirá Giovanna + 
Ma qualunque mentisca, nom minganoa, 


= Prospero Peragallo. 
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A GAZETA DE LISBOA E O DIARIO DO GOVERNO 


O Dio: Governo, é hj 0 joroal mais antigo 
e de polca ng raro, pá on inleiado code 
pl clica: do jgovetão partoguez logo depois 
da cavolção de sli. Nat dora frentes 
oscilações parque passou o paiz nas luciaa entre 
o abaglutiáo é o consitociontismo desde íêio 
até 1833, Vols orgios lines do governo appa 
Foca Jem pão, para ln delêndo 0 dous 
netos e para darem 4 Jur da pubiicidade de peças. 
oficina govoca liar Ur edi orgs os 
Gelebra que de Libua, abuolatista de nascença, 
valha robujenta, crauda. nos primeiros annos dó. 
reinado de O, João , sendo chancelior-már do 
reiro D, Thomaz d'Almeida, que depois fot pr 
Teiro corda] prtriareba da Lisbon O oiro vela, 
Coro acima ditemon, tom à Blonora rejolação 
Neal e portanto, esa toda 4 seiva da Juve 
dude, probaa 1 conter 0 despotisme e a ty- 
rapto q derramar porsobre à púizos beneficia 
etluvios da liberdade, 

“A Gazeta de Lsbpa pôde dizer-se que fot como 
que continuação das colebres” Gazetas em que 
e velatavarm Ab, novas da guerra entre Hespanha 
é Pornigal Fed depois da restauração da reino 
por D. João IV. Essoh gavetas que se pablicáram, 
Com lnervallos, segundo pareve, desde 16 até 
167, io chama ds da festa. 

A primeira. Gnzetu, de Ltboa. ippareceu em 
sabbado, 10 de agosto de 1715, Não veiu preciso: 
mente com esta denominação. Trouxe nt folha de 
rosto o ufa: Noticia das” Estudos & no Hontspi 
cio os dizeres: 

Tori. mal lromologica e polia do Mando 
a eeialmento da Europa-= Onde se faz memoria 

2 

Em seguida enuncia os assumptos de que se 
oceupará, que. omittmos por serem tantos q:e 
Oeenam tda à lauda. 

e, varias noticias naciomass e esrang 
algumas nomeações eita pelo governo portugues. 
& decha com o ipivlegio Mocamente concetdo, à 
Antonio. torreid: Lenços, o que denoia que esse 
iypogranho Já anuelemente via ido Menico 
piologio para qualquer outra pubiicação 

O mea paMu JA com o titulo da (inseta de Lis- 

o É" dathdo do Ui 17 do dito mei. 

Depot a publicação for continuando regular: 
mente né juteiro dE 1:60, como. vamos mostrar. 

Ea coleção de pitas for redigida por José 
Freire de Monterroyo Mascarenhas considerado 
como, 9 verdadeiro fundador do formalsmo por- 
BU, e han que essa ori pertença Ma dstito 
a Antônio ve Sousa de Macedo, com 4 publicação 
dos deu Mereurtos 

“As Gnaetas vali semanalmente, de ordinario 
ão sabbado, contendo cada ano Sa a 55 numeros. 

De 20 de setembro desse anno (1713) até ao 
ata de 24 de junho de 1752 cada num 
Acompanhado . de um suplemento is 
irmprssão ma typographia de Correia de Lemos. 

rece porém que 6 dito impressor começou por 
sua conta 6, rito 1 metter-se na direeção da fo. 
ih, Montertovo queixou se disso ao Desembargo 
do Paço. peindo para. qu- lhe fosse concedido 

pet ab pazetas onde Dem lhe aprouveise. Em 

vista, do exposto subiu. ur avo do Detembargo 
do Paço deslarando que: «em consequencia de 
apparederam nas Gusttas algumas mobiias e ade 
ertencins decentes (tectual) é tendo se acabado o 
Privilégio dado do impressor Antonio Correia Le: 
Tãos, Sia imagestade! concedia. a José Freire de 
Monterroyo Mascarenhas poder imprimir às ditas. 
gúietas aonde bem lhe parecesse com a clausula 
Porém que Gazeta não excederia a uma folha 
de papel em enda semana. 

dia. Tegio aviso impunha-se é person que se 
meticsse a imprimir algum dos dis parei sem 
auerorisação 1 pena de BO cruzados. metade para a 
Ped camaba e untra metade para 0 necusalr; e de 
Perder todos 06 ecomplarea que fossem encontrados 
do omite. E 

AVI qu alvará que isto determina subia em 
ade julho de s75z E 

m vista dorm regia ordem a impressão da 
Gaeela de Lisboa foi tirada da ollisina de Correa 
de Lemos e mudada pára a de Pedro Fercaira, 
impresa de Horoo da eório, para 0, que fá Bavia 
alançado privilegio real por tarta de a$ de maio 
de ipão, passada pela chancelaria mór 1 drek. da 
e Toinho: Chame. de João V, Lo 6, UG). 

O, primeiro ntinaro da Guzetá, impresso e pu: 
tlicado sob a nova direcção do impressor Pedro 
Ferreira, foi n.º 23, de Ode julho de 1755. 

Em 1785 continuam As fazetas a serem pa: 
tlcadas És tereas feiras, Em 1755 sairam apenas 
EA ne oro perade ade ra ES 


Em janeiro de 1760 sabiram apenas cinco nu-. 
meros contados de'3 a 31 do dito mez findando 
ahi a chamada colecção das Gazelas de Sonler- 
rogo. 


Foi em 176o que se decretou a notavel conces- 
são do privilegio da Gazeta de Lisbon aos offciaes. 
da secretaria dos negocios extrangeiros e da goer- 
ra, então oggregadas. 

O decreto dessa concessão é do teor se- 
guinte: 

«Por me constar ser fallecido José Freire de 
Monterrayo, a quem tinha concedido 0 priilegio 
exclusivo de fazer a Gaza e mais papeis das no- 
ticias estrangeiras, fazendo a seu favor e utilidade 
sua o que têndeste a impressão da dita Gata e 

apeis, sem que outra pessoa alguma podesse 
Tmândar impridwe nestes. meus Reinos e Senho- 
rios papeis alguns da mesma natureza, ainda que 
debaixo de outros títulos, nem ainda mandal-os. 
vir “de fora, e, attendendo a que os oficias 
da secretaria UEstado da Repartição dos Ne- 
gocios Estrangeiros & da Guerra Não recebem 
e suas occupações alguns emolumentos, per- 
esbendo.a os Olicides das outras Secretarias de 
Estado, e o quanto lhes é proprio applicarem-se 
à composição da mesma Gazela e mais papeis, é 
pelo seu trabalho perceberem o lucro que póde 
resultar da impressão d'elia : Hei por bem é por 
Graça fazer-lhes a Mercé do sobredito Privilegio 
de que gozava o referido José Freire de Monter- 
royo depaixo da inspecção do Meu Secretario de 
Estado da mesma repartição, ! para que ninguem, 
do dia da data deste em deante, possa imprisie 
à referida Gazeta, e mais papeis de notícias, sem 
serem lavradas pelos ditos ofliciaes e sem consen- 
tmento do dito meu Secretário de Estado, de- 
baixo das mesmas penas já estabelecidas no Prie 
vilegio por mim concedido ao dito José Freire 
Monterroyo e nos Padres da Congregação do Or 
torio de S, Filippe Nery a respeito da Folhinhas. 
de Rezar 

“A Meta do Desembargo do Paço o tenha 
sim entendido e o faça executor, mandando pas 
sar 05 Despachos necessários. Salvaterra de Ma- 

os. a 23 de fevereiro de 1760:- Com a rubrica 
e Sua Magestade. 

Recomeçou pois a Gazeta de Lisboa. O nº 1 

desta serie sahiu em 33 de julho de 1760, 


ado a 


ção, poeta e prosador correcta e elegante e q 


malaventursdamente havia, por motivos que ainda 
hoje são mysteriosos, de morrec no fundo duma 
prisão, 


AConsinday 
Silta Pereira. 


SEGREDO ANTIGO 


Romance pelo Morgado de Fortinhães 
(Continuado do n.º 877) 
mm 
a canta 


A nuvem passou, José Elias, com o zelo de de 
sogravar a santidade da cathêdral, maculada pe- 
las manobras da Tintureira, resolveu dar-lhe uma 
abordagem, é probibir lhe, absolutamente, o in- 
gesso no templo. Esta idéa, que elle expozera aos 
dois sacerdotes Interessados no negocio, obteve 
fogoso appiauso do conego Pestana, que lhe acon- 
selhou ainda umas applicações de marmeleiro nos 
lombos da alcovitéira, % 

Rca damnada | — rugiu elle, — Ande, José 
Elias, metta-lhe, 05 tampos dentro, que é 0 que 
essa esavergonhada merece ! Mesimo você pre- 
cisa de fazer tiva bóa obra, para que Nosso Se-. 
nhor lhe perdôe os descuidos que aqui vão, por 
esta sacristia. 

— Lê bater, não, — protestou o sacristão, — 
Mas sobe v. 5.º o que eu fazia, se a coisa não dês. 
se escandalo 2... Era leval-a aos inbumaes ! 

a, nada, isso era coisa para muito fall 

torio. E depois, eu não sei se ha leis para isso. ... 

se o sobrinho de v. sra cá estivesse, o sr. SI. 
vestre, esse é que nos podia dizer... 

— Não dizia nada, que eu não quero barulhos, 


* Bia então bameliermde 9 conto de Oeiras. 


já lhe disse 1 E o meu sobeinho Silvestre, se anda. 
em Coimbra, a estudar, não é pira se vir meter 
nesses chiqueiros, 

— Elle quando vem» doutor, oh senhor co- 


nego? 


ste anno, [.á p'ra julho, temol o ahi a abar- 
rotar de leis. Vem viver comigo. 

o fas mto bem à 

sé elias, de indugação em indagação, co 
guia encontrar à casinhola miseravel, onde a Tin 
fureira matava os seus ocios, expondo d Venda, 
aum cesto de vime, que uma cadeira sustinha, 
Íructas e gulogices de confeitaria, Esta etalage 06 
cupava toda à largura da unica porta que dava ac= 
cesso no easebre; de maneira que se o sacristão 
fosse disposto a usar as «applicações de marme- 
leiros que o conego aconselhara, teria primeiro. 
de dereubar esta burbacan com que a mulher: 
ala se defendia das fraglidades do mundo, 

Mas não: Jose Elias era paóítico. E quando pa- 
row diante da Tinróreiro, que alinhavavi uma saia 
atras da sua tenda, foi tão inoffensiva a sum a 
tude, que ella perguntou-lhe se queria cerejas bi 
caes, fresquinhas, ou rebuçados de avenca, excel» 
lentes para pigarros, 

— Eu não venho comprar-lhe mada, — disse, 
vagarosamente. o Elias. — Venho só dizer-lhe quê 
se Nocê torna a por os pés mu Se, marcha direi 

— Eu F | Olha o engano ! Então eu não posso 
ie azar as minhas orações para a casa do Senhar ?, 
Você estã maluco, hominho ! Que tem você, que. 
eu vá à Sé ou que deixe de ir 2 Você governa Jó 

É, então, logo cadeia ! Púis não foste [... Nem 
que uma alma christá, não possa ir faser ns sun 
rezas onde é dado 

O palavriado da mulher, gritado com colera, 
impacientou o sacristão. 

— Você não grite, sua bebada, porque se se 
põe p'ra ahi com esses berreiros, vou já chamar 
tm Rusrda, Seu diabo | pensa que eu não sei q 
que Você lá vae fazer todos os din, ui alcovitei- 
sa do Inferno! Ora palre, e vard como eu sei di. 
Zer à polícia que você anda a passar cartas de 
Pouca Vergonha no meio da egreja de Nomo Sr 

— Eu 1... Eu vou lá mas é rezar 1 

— Oh mulher, você não diga mentiras, que eu 
já mem a vejo | Olhe que eusou o sncristlo da Só, 
é vi, com estes dois olhos que a terra ha de co 
mer, você metter cartinhas debaixo das grades do 
altar de 5, José, 

À Timtureira não era mulher que se desnor- 
teuise com pouco; vendo-se descoberta, tomou 
outro expediente, 

= É então = fon ela, om voz mansa. — Eles, 
é pra o bom fim... 

E Seja p'ra o qui fôr: é crime 


mo babil diplomata, disse, dispondo a plyrase co- 
mo uma armadilha. 

— Não que a D, Florencia não é para graças! 
Agito bos tenhors, educa a sobrinha com toa a 
religuã 

— Pois sim, mas a menina não ha de ficar para 

ia Olha o arranjo | Se uma menian que tem 
trezentos contos de seu, não. havia de gozar a 
vidal... 

José Elias, sarisíeitissimo com o seu machiave- 
Jismo, radiava. Adoçou a physonomia, e die : 

— Não digo que não. Mas se à D. Florencia se 
oppõe, é porque lá tem as suas razões. Além dis 
so, à “preciso que o homem que casar com ella, 
não seja p'ra ahi um lhagalhê. Óra esse moci: 

E O sacristão ficou na reticencia, alongando 0º 
beiço n'um manhoso gesto de desderm d espera. 
de mais revelações. À Tintureira foi prompta : 

—O mocinho, benza o Deus, não paréco pes. 
soa de muitos teres, não é mas é multo linda fo 

ura de homem. Vocemecê sabe quem elle é 2.» 
Eu, a falar verdade, trato quast todos os dias, 
com eile, e nem o nome lhe perguntei ainda. 

* Poiê nem eu, € importu-me pouco essa Jê- 
ria O que eu quero, é que você se não esqueça 
do que eu lhe disse, arcanje-se lá como quiz & Li 
na egreja, não quero poucas vergonhos. Adeusi- 
nho. 

Niesse mesmo dia, Estevam, na sua entrevista 
diaria com a Tintureira, soube pela bocer indi 
gnada da mulhercinha, à intempéstiva 


O OCCIDENTE 


do sacristão. Este acontecimento, duplamente: 
desagradavel por dificultar a sua corresponden- 

amorosa € por se ver no transe do seu se. 
redo ser descoberto pelo pae de Clara, attribu- 
lou dolorosamente O rapaz, 

— Você disse-lhe quem &u era? — fez elle, as- 
sustando ds pirimeiras revelações, 
— Como havia de dizer, se não sei? 

— Mas, deu-lhe sígnaes ? Disse lhe alguma coi- 
sa da minha cara, ou da côr da minha roupa? 

— Nadá, não disse nada, Verdade seja que eile 
tambem nada me perguntou, Mas, porque se as. 
susta tanto ? Querem ver, que elle conhece o seu 
paesinho 2... 

— Sim... elle conhece, ., — E Estevam mes: 
cava as palavras, embaraçado — Olhe, se elle tor- 
nar aqui a vir, troque-Jhe as voltas : dé lhe todos 
os signaes ao contrario. Por exemplo, se elle per- 
guntar se eu sou trigueiro. . 

— Digo-lhe que é branco como uma clara d'ovo. 

— Isso mesmo. É agora, veja lá se descobre ou- 
tro meio pára entregar as cartas à D. Rosalia... 

—Hei de pensar... À coisa, agora, está fraca, 
mas eu sempre hei-de arranjar. Na semana passa 
da, entrou para lá uma creadu nova, pode ser que 
se arranjo alguma coisa. A'manhã fallamos; eu 
experimento : 

— Olhe, eu agora, só venho aqui à noitinha, 
p'ra não desconfiarem. Veja lá, então, se arranja. 
Isso com a tal creuda 

Embora as palavras da Tintureira fossem tran- 
quilisadoras, o rapaz, quando regressou a cas 
descontado, é a catadura do José 
lhe mesmo um pouco torva, Tudo imaginas 


Naquélia noite, meditando no azar que perseguia 
o seu amor, resolveu tentar uma reconciliação. 
com Clara, — à cautello, — Porque, - monologava. 


elle, se 0 Élias vinha a saber 0 caso e o divulga- 
va à familia, à filha, vendo-se traida por quem 
lhe promettera casamento, decerto o denuncia- 
ria, por vingatiça, como o insídiosa profanador da 
sua pureza. — Arrependido já d'aquelle desvario. 
sensual, imaginava a celeuma domestica que ta 
revelação provocaria. Com a brecu ! O José Elias, 
com a cegueira amorosa que tinha pela filha, era 


Era um incesto 

moral, nas mais odiosas condições | 

Por isso, urgia captar de novo u confiança de 
Glarinha, dominal-a, fazel:a vergar sob o seu amor 
como um escravo sob o chicote do homem que o 
comprou; é tendo 1 assi «debaixo da mão», po» 
dia sem Feceio abundonar.se da delícias que lhe 
Frspopsionava, a romaneesinho. inicindo com à 
inda brasileira do Palmeirão. 

Quando o seu pensumento, depois de discutir 
o episodio. se fixou n'este odioso plano, um res 
Jogio proximo bateu meia noite. Uma lembrança, 
subita atravessou lhe o espirito ; era aquel 
ra que, no bom tempo do seu ardor por Clara, 
elle sabia cautellosamente do seu quarto para os 
braços della... Que deliciosos momentos aquel- 
les, em que 0 coração de ambos, polpitava do 
mesmo amor e do mésmo receio !-— É recordan- 
do detalhes, venturas idas, uma tentação subita 
invadiú-o ; € se elle fosse, n'aquella mesma noite. 
surprehender-he 0 somno ? Era o momento mais 
proprio para à concilisção. ... 

E, já resolvido, Estevam monologou com úm. 


Está dito. A” sorte 

Mas. no mesmo instante, duas pancadas leves 
soaram na porta. Elle, hesitante, esperou. Mais 
duas pancadas, egualmente cautellosas, se fizeram 
ouvir, e logo uma vozinha sibilou pelo orifício 
da fechadura + 

— Abre? 

Cous | E 


Clara! 
(Contínua) 


REVISTA POLITICA 


“Talvez os nossos prezados leitores tenham pen- 
sado, ao darem pela nossa ausencia, que tambem. 
Íômos por. ahi lóra, como os patriotas dos comi 
cios, à Viajar de terra em terra, por essas Cheias e 
Vendavaés, que tem levado tudo diante de 4 

Por fortuna não nos fômos a viajens de e 
ração de incautos, Ficamo-nos, na espectat 
vêr até onde chegava o pouco tino da ch 
Colligação Liberal, que se propor, para fazar a 
felicidade d'éste pais, levantar tudo é todos con-. 
tfa O sctuol governo, para que este poresse os 
quartos na rua e lhes deixasse o mando a ella. 


Não se póde ser mais infeliz, nem escolher 
peior caminho para chegar 0 fim desejado. 

O governo não terá procedido tão correcta. 
mente como cumpria à um governo Iiberal é aca. 
tador das instituições, mas a oposição tem dado 
às provas mais indiscunveis da sua incapacidade, 
procedendo de modo tal, que todo o paiz se con- 
Servou indiferente aos seus appellos como não. 
pogia deixar de acontecer * 

“om que fundamento impediu, essa opposição. 
os trabalhos parlamentares: a pônto. de ser ne 
necessario fechar 0 parlamento, se o pair acaba 
de The voltar as costas, quando o convidam para 

Sempre nos pareceu insensata a fórma porque 
a opposição se conduziu no parlamento e aqui 0. 
distemos mais de uma voz” a 

Não quiz discutir nada e sô cuidou de obstruir, 
de fazer por fim desorde: 
derrubar o governo, e a final 
mente o contrario, porque in 
força ao governo que combatia 

É para isto, alaram se monrehicos e republ 
canos! Pois talvez essa alliança fosse a principal 
causa do mau successo das suas diligencias. 

E em verdade que confiança podia offerecer 
a partidarios sinceros e leaes, esta alliança de 
monarchicos e republicanos 

Quoes eram os especuladores. Os que pesca- 
vam e os que seriam pescados ? 

Como se acertariam depois as contas? 

Estes raciocinios que vem muito naturalmente, 
parece que não passaram pela cabeça dos patrio- 
tas colhigados, e se passaram não se importaram. 
com isso, porque se pretendia fazer uma demons.. 
tração de força e para Ásso todos os meios eram 

Pois enganaram-se completamente e parece- 
nos que muito arrependídos devem estar os que 
concorreram para. as arruaças parlamentares, em 
vez de procederem com tino * prudenc 

Se a governo abrir ámanhã o parlamento, como 
tem obrigação de a fazer, visto o systema que 
nos rege, e osr. dr, Beirão com a sua gente mais. 
o sr. dr, Eduardo d'Abreu continuarem a pertur- 
bar o andamento dos trabalhos parlamen ares, não. 
terão sequer 0 direito de se queixar, se em obuer- 
vancia. do regimento, O presidente da camara os 
mandar pôr fóra da sála pela força. 

Suas ex.» é que se desauctorlsoram como re. 
presentântes do povo, porque o povo não lhe 
quiz dar ouvidos, é nfeste caso em nome de quem. 
estão estes cidadhos no parlamento perturbando 
a ordem? 

Parece-nos que, se o governo estava um tanto 
embaraçado. para abrir o parlamento, a oppo- 
aição que lhe criou esses embaraços é a propria. 
que lhes Facilita agora o cumprimento da le, que. 
manda, ter o. parlamento aberto tres meses em. 
cada anmo. ; j 

» deputados que tanto se exaltaram, não po- 
dem, defsar de virem manios com a Ntção que 
apúnharam, em que o paiz bem afirmou que o. 
que quer é governo e não palavriados de sujeitos. 
que lhe falam em Liberdade, quando elle se vê 
aburbado com as questões economica e social, 
que são hoje as questões vitues dos povos. 

Fallar hoje em liberdade ao povo é estar um 
seculo atrazado, Hoje a lucta é outra; é à Juca 
pelo capital, pelas commodidádes da vida, pela. 
commodidade dos bens, a que à liberdade, já con 
quistada, deu direito. 

A politica tem que se orientar por este norte, 
e vós senhores políticos que trazeis as vossas. 
cabeças cheias de palavras e vasias de ideas, é 
muito melhor. que  estudeis a serio as questões 
economica e social que são os grandes problemas 
a resolver treste final de seculo em que vamos. 

Emquanto O parlamento se conserva fechado, o 
governo tem feito dictadura: tem-se recomposto e 
até se tem agracindo na pessoa o senhor ministro, 
do reino, que aprovenou a vaga. deixada pela 
morte do sr. Jofio Chrysostomo de Abreu e Sousa 
venerando é respeitavel membro do partido pro- 
gressista, para se nomear conselheiro de Estado. 
cffectivo. 

Fragilidades humanas de que ninguem está li. 
vre; desde que os Catões morreram todas. 

Nerdade Seja que eles não morreram de rdi. 

A recomposicão ministerial constou da sabida. 
do sr. Neves Ferreira da pasta da marinha, e da 
entrada do sr. Ferreira d'Almeida para a dita 

sta. 

"Esta mudança fez-se sem pôr escriptos, tomou- 
se o logar de trespasse com consentimento do. 
senhorio, e assim loi sabir um e entrar outro, 
sem mais novidade, 

Nem se chegou a explicar bem porque sabia o 
sr. Neves Ferreira, parecendo que a versão mais 


é a do resultado do processo Castilho, 
que terminou pela absolvição dos supostos réu 

Entretanto o novo titular da pasta da marinl 
o st. Ferreira d'Almeida, tomou posse no di 16 
do corrente, e para que se não diga que lhe falta 
espirito refgrmad.r, principiou por mandar leva 
tar os tapetes do sei gabinete de ministro, decia- 
rando que sô queria as taboas de pau do cho de 
madeira lavado à cõco e agua. 

E gica  promeltedora eta lavagem, & 
estamos certos que” não será uma simples pokse 
banal do novo im peste 


Consiaanano Josi Besro Fisk 1 ALMIDA, 
Novo Musso DA MARINHA. 


O sr, Jost Bento E 


eira d'Almeida é natural 
do Algarve; nasceu em Faro a 7 de julho de 13477 
e asventou praça de aspirante de marinha em 1807, 
Capitã » de fragata, já desempenhou comissies de. 
governo no ultramar. 

Desde 18-4 que tem sido eleito deputado em 
suecessivas legislaturas e u sua individualidade de 
parlamentar não é das que menos se tem aflema- 
do com vigor, 

Uma folha regeneradon é grande n 
lista de serviços que 0 ar. “Almeida tam 
prestado do seu partido, « nós crémos que assim 
Será, visto que o governo o escolheu pará a pasta 
queo sr, Neves Ferreira deixou vaga, 

Que o sr. Ferreira d'Almeida possa continuar 
com as lavagens que mandou fazer é o que muito. 
desejamos e estiniamos, 

Antes de terminarmos sempre diremos que 08 
gtriotas da Coligação Libera io apora explorar 

igamento dos impostos, uconselhando o povo 
| precho, porém que auas exe, para serem 
coherentes, declarem se não recebem tambem os. 
ordenados que tem como funecionarios do estado à 

Nós sempre vamos para a porta da thesouraria,. 
no dia 31 vêr se apparecem por Já com o seu re- 


cibosinho. 
João Verdades, 
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